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Da  Redação
Meninos eu vi...

Cultura Kalapalo em Taubaté

Neste domingo, dia 14/11/10,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o Eng. Mauro Arce – Secretário

de Transporte do Estado de São Paulo.
O Secretário fará um balanço sobre

a situação das estradas na região, às 08h30 
da manhã, na TV Band Vale. Não perca!
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Evento celebra a cultura dos índios Kalapalo  com reedição de livro, oficinas e bate-papo

O SESC realiza, no do-
mingo, 14, diversas 
atividades inspiradas 
na cultura Kalapalo – 

grupo indígena do Alto Xingu, 
cuja singularidade foi retratada 
no livro Jogos e brincadeiras na 
cultura Kalapalo, publicação das 
Edições SESC SP. Destaca-se na 
programação o bate-papo com 
os organizadores do livro, Mari-
na Herrero e Ulysses Fernandes, 
e com o Cacique Faremã Kala-
palo, além de oficina de jogos e 
brincadeiras  e demonstração da 
produção de artesanatos, pintura 
corporal, instrumentos musicais, 
cantos e danças.

O livro Jogos e brincadeiras 
na cultura Kalapalo acaba de 
ser reeditado pelas Edições SESC 
SP. Lançado agora em capa dura, 
revisado de acordo com o novo 
acordo ortográfico, com atualiza-
ção da grafia Kalapalo e acresci-
do também de prefácio, aborda 

desde sua introdução a experi-
ência de entender outra cultura. 
Repleto de fotos e ilustrações, e 
acompanhado por um documen-
tário em DVD, o livro busca es-
clarecer quem é, onde está e em 
que contexto vive esse grupo in-
dígena, abordando sua mitologia 
e simbolismo. 

O livro apresenta também o 
processo de pesquisa da expe-
dição e as brincadeiras e jogos, 
relacionando-os como as apti-
dões que desenvolvem em seus 
jogadores. As atividades lúdicas 
não são pura forma de entreteni-
mento para os Kalapalo; a alegria 
é a sua forma fundamental de co-
nhecimento das coisas e de inte-
ração com a vida. 

Programação:
Às 10h30 - Oficina de jogos e 

brincadeiras
Oficina aberta sobre as brin-

cadeiras e os jogos da etnia Ka-

lapalo.
Para crianças de 6 a 12 anos.

Às 14h30 - Roda de Convi-
vência

Bate-papo com os autores e o 
Cacique Faremã Kalapalo sobre a 
cultura Kalapalo, a produção do 
livro e documentário.

Às 16h30 - Intervenção Kala-
palo

Com a presença de indígenas 
Kalapalo, demonstração do feitio 
de artesanatos, pintura corporal, 
instrumentos musicais, cantos e 
danças.

Local: Av Milton de Alva-
renga Peixoto, 1264 – Fone 3634 
4000

Entrada franca.

Cerimônia dos Kalapalo

divulgação

Transporte
para deficientes

A empresa ABC Transportes 
apresentou terça-feira, 9, os dez no-
vos ônibus adaptados para trans-
portar deficientes cadeirantes. Ape-
sar do atraso – em São Paulo, capital, 
começou há mais de duas décadas 
- ponto para a empresa. Oportunis-
tas de plantão, como os inquilinos  

do Palácio Bom Conselho correram 
para sair no filme como se autores 
fossem. Pedro Henrique Silveira, 
diretor da Saúde, área que nada 
tem a ver com transporte, ouviu de 
um cidadão que gritou: “Na frente 
do Pronto Socorro ninguém quer 
sair na foto, não é mesmo, dr. Pe-
dro?”. Constrangido, Silveira fingiu 
que não ouviu.

Tiago Felício, proprietário da ABC parece ouvir do prefeito como
é que funciona o elevador, sob os olhos e ouvidos atentos do diretor da saúde

O elevador
em operação depois 

das instruções
dadas pelo prefeito

Em
ílio M

illo
Em

ílio M
illo
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Ciumeira eleitoral
A eleição que será realizada daqui a dois anos tem provocado a  troca de cotoveladas, juras de amor, 
golpes abaixo da cintura e uma incrível disputa para aparecer na imprensa, não importa o assunto, 

gerando um clima que já afeta o humor dos inquilinos do Palácio Bom Conselho

Candidato palaciano...
Os cupins que se banque-

teiam na Câmara Municipal con-
fidenciaram que o prefeito Rober-
to Peixoto (PMDB) sugeriu que 
Monteclaro César Júnior se filie 
ao PTN para disputar a prefeitu-
ra. “Vou ter que brigar dentro do 
PMDB para indicar um candida-
to”, teria dito Peixoto. O diretor 
do Trânsito já estaria de viagem 
marcada à capital paulista para 
negociar com pequenos partidos 
sua indicação e filiação.

... ma non troppo
Há tempo que o prefeito tem 

confidenciado em tom só audível 
por traças e cupins que o prefei-
to na próxima gestão será uma 
mulher. Para tanto, sua esposa 
pediria divórcio para poder ser a 
candidata palaciana. “Mais confi-
dências só na reportagem sobre a 
eleição para a nova diretoria da 
APAE”, sugere maliciosamente 
Tia Anastácia.

Henrique Nunes
sai do PV...

Cansado de viver subordi-
nado ao deputado Padre Afonso 
(PV) (“Tudo passa pelo Padre; 
não quero ficar na mão de pa-
dre”) e depois de confirmada a 
candidatura do deputado à pre-
feitura em 2012, o vereador rom-
peu com o PV e está em busca 

de uma nova sigla. Muito prova-
velmente será o PR, do vereador 
Luizinho da Farmácia.

... pega leve...
“Quero uma candidatura nos-

sa, dos vereadores, que aglutine 
pequenos e médios partidos. O 
PR já tem o tamanho do DEM, do 
Antônio Mário. Mas o único par-
tido desimpedido em Taubaté é 
o PDT. Os outros todos possuem 
um dono”, revela Nunes.

... e jura que não
é fantasia

Perguntado se não era fan-
tasia propor um nome indicado 
pelos vereadores, respondeu: 
“Se não der, eu vou sozinho. Mas 
minha proposta tem encontrado 
receptividade entre os vereado-
res como o Luizinho da Farmá-
cia (PR), Carlão Peixoto (PMDB), 
Graça (PSB) e Antônio Mário 
(DEM), que é o mais indicado, 
na minha opinião”. Tia cofia suas 
madeixas e pensa em voz alta: 
“Se agora já está assim, imagine 
daqui a um ano”.

Chapéu alheio
Do alto da tribuna da Câma-

ra, Chico Saad (PMDB), o amigo 
de verdade, tascou: “Agora Tau-
baté vai melhorar. E muito. Sou 
amigo do Michel Temer e suas 
portas sempre estarão abertas 

para Taubaté conseguir recur-
sos federais. Todas as vezes que 
ele esteve em Taubaté foi a meu 
convite”.  Acontece que Saad 
sempre se vangloriou de ser ami-
go de Orestes Quércia. E uma 
das últimas visitas de Temer a 
Taubaté foi a convite de Regina 
Munhoz, cunhada do deputado 
Barros Munhoz. Nessa ocasião, 
Saad chegou a se retirar do hall 
do prédio porque Michel Temer 
preferiu conversar antes com o 
sobrinho preferido da Tia Anas-
tácia. 

CONTATO ético
Muita gente pergunta porque 

o Jornal CONTATO não publica 
assuntos mais picantes. Por exem-
plo, o caso do sobrinho de um in-
quilino do Palácio Bom Conselho  
que já esteve detido por uso de 
droga. Esse mesmo sobrinho te-
ria, recentemente, quebrado tudo 
dentro de casa. Uma testemunha 
garante que o inquilino palaciano 
teria dito que temia que a notícia 
chegasse ao Jornal.

CONTATO ético 2
Tia Anastácia teve um ataque 

de riso quando soube da notícia 
e mandou um recado para essa 
otoridade: “Meu sobrinho não 
admite entrar na intimidade das 
pessoas. A não ser quando tem 
recursos públicos envolvidos 

ou improbidade administrativa 
comprovada, como o super salá-
rio de um diretor que provocou 
o bloqueio pela Justiça das contas 
do prefeito e mais dois assesso-
res. Captou?”

Repercussão
internacional 

Lia Carolina, uma das pou-
cas cabeças preocupadas com a 
memória da terra de Lobato, re-
cebeu um telefonema do exterior. 
Do outro lado da linha, queriam 
saber detalhes da informação di-
vulgada por CONTATO de que 
está em curso um plano para tirá-
la do posto de guardiã dos arqui-
vos históricos de Taubaté. 

Repercussão
internacional 2

Motivo para tanta maldade 
palaciana? A professora denun-
ciou que a Prefeitura de Taubaté 
não havia apresentado projeto 
para receber recursos do BNDES 
para preservação de documentos 
históricos. Diante da notícia, o Pa-
lácio Bom Conselho ordenou que 
alguém fabricasse algum projeto, 
o que foi feito e entregue no final 
da prorrogação do segundo tem-
po. Quem leu, achou-o de uma 
pobreza intelectual franciscana. 
“Além de incompetentes, são 
vingativos”, comenta Tia Anas-
tácia.

Presidência 
Todas as baratas e moscas 

do poder Legislativo sabem que 
Jefferson Campos (PV) tem gran-
des chances de ser o presidente 
da Câmara Municipal em 2011. 
Rogério Marques, o perdiguei-
ro das lentes do jornalão de São 
José, flagrou o conchavo entre 
Jefferson, Henrique Nunes (PV) 
e o prefeito em plena Praça Dom 
Epaminondas. “Peixotinho cos-
tumava fazer essas reuniões no 
aterro sanitário interditado. O 
que será que mudou?”, indaga-se 
Tia Anastácia.

Presidência 2
Jefferson nega qualquer 

aliança com o Palácio Bom Con-
selho. Assume, porém, que ele e 
Henrique Nunes pediram que o 
prefeito se mantenha neutro nes-
sa disputa na qual ele representa 
a vontade de um grupo de vera-
dores

Parabéns
Tia Anastácia manda um 

abraço e deseja muitas felicida-
des e sucesso para o advogado, 
empresário e comentarista Carlos 
Marcondes, que apagou velinhas 
no dia 9 de novembro, terça-feira. 
Ele comanda o programa de en-
trevistas “Diálogo Franco” exibi-
do aos domingos pela manhã na 
TV Band.

Os suplentes Roderico Prata e Gorete Toledo assumiram a Câmara
com muita garra e vontade, à espera de uma cadeira de vereador em 2012
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por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Primeira dama perde disputa pela APAE de Taubaté

Ao longo de décadas, a 
APAE de Taubaté andou 
na boca de muita gente 
que não economizava 

críticas nem tampouco elogios. Po-
rém, durante os últimos sete anos 
muita coisa mudou. Mesmo as-
sim, as críticas muitas vezes ainda 
suplantavam os elogios merecidos 
diante de tudo que foi realizado por 
uma abnegada equipe de diretores, 
técnicos e voluntários.

Indignado, com muita razão, o 
presidente da entidade José Bene-
dito de Barros, o Barrinho, resolveu 
desabafar. E escolheu o melhor ca-
minho: abriu as portas da APAE 
para que os profissionais da im-
prensa pudessem constatar in loco 
a situação em que se encontra.

Antes do périplo pela institui-
ção Barrinho desabafou: “Durante 
todos esses anos enfrentamos inú-
meras dificuldades, críticas, calú-
nias, mentiras, acusações indevi-
das, publicações insanas.” De fato, 
pelo menos um hebdomadário da 
terra de Lobato insinuou e acusou 
por inúmeras vezes a diretoria de 
nepotismo e malversação dos re-
cursos da entidade.

A surpresa começou logo na 
entrada. É visível o bom estado 
de conservação dos prédios e dos 
equipamentos. Os novos veículos 
– uma van Ducato, um caminhão 
Mercedes e um sedan Voyage da 
Volks – e o ônibus e a ambulância 
Kombi devidamente reformados 
completavam o anúncio dos novos 
tempos por que passa a APAE de 
Taubaté. Sinais que apontam na di-
reção do bom uso dos recursos da 
entidade.

“Se algum juiz ou promotor 
tivesse visitado a APAE antes des-
sa diretoria, ou no seu início, com 
certeza teria mandado fechá-la por 
causa das péssimas condições”, 
conta Barrinho para ilustrar a situa-
ção na época em assumiu a direção 
da entidade.

Nossa reportagem apurou que 
caminhões carregados de merca-
dorias destinadas à APAE costu-
mavam passar antes pela casa de 
um dirigente, em conhecido con-
domínio para ali descarregar parte 
da carga. Da mesma forma, era co-
mum o uso de funcionários e das 
oficinas da APAE para realizar ser-
viços para os membros da diretoria. 

Solidariedade X Política

Depois de sete anos de trabalho para pôr ordem na instituição que cuida de pessoas excepcionais,
eis que surge uma chapa manipulada pelo Palácio Bom Conselho para satisfazer o ego de dona
Luciana “Jesus, Maria e o Neném” Peixoto que quer montar um cacife político com objetivos

ainda não revelados, que com certeza não é melhorar a qualidade do bom serviço prestado pela APAE   

Episódios como esses fizeram com 
que a APAE caísse no descrédito de 
muita gente. Mas tudo indica que 
são coisas do passado.

Recuperação 
O serviço de formiga desenvol-

vido ao longo dos últimos sete anos 
produziu bons resultados. Hoje, a 
APAE presta atendimento especia-
lizado para cerca 265 pessoas com 
necessidades especiais independen-
te de raça, credo político e religioso 
ou condição social, de qualquer 
sexo a partir do nascimento, ou des-
de a concepção desde que apresen-
tem deficiências mentais, sensoriais 
e múltiplas. E a comida servida aos 
alunos e pacientes é a mesma dos 
funcionários e diretores.

A APAE consolidou-se como 
centro de referência para prevenção 
e atendimento às pessoas com ne-
cessidades especiais do município e 
região. Possui uma equipe transdi-
ciplinar formada por profissionais 
em pedagogia, fonoaudiologia, 
fisioterapia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina (neurologis-
ta, clínico geral, psiquiatra.), enfer-
magem, odontologia, entre outros.

Cinco das oito residências abri-
gam 40 internos. Outras três aguar-
dam por reformas e também por 
pessoal qualificado que tem um 
custo elevado, para atender os pa-
cientes de variadas faixas etárias.

A recuperação da APAE, em 
grande parte, é fruto de um traba-
lho voluntário que às vezes pode 
vir a ser remunerado. É o caso de 
Neuza de Barros, esposa do presi-
dente Barrinho que, depois de dois 
anos de trabalho voluntário, foi 
indicada pelo Conselho de Admi-
nistração e pela diretora Executiva 
para assumir o trabalho profissional 
de Coordenadora Administrativa. 
“Ela é um raio que vê tudo e bota 
ordem em tudo”, relata a advoga-
da Alaysa Magalhães, que trabalha 
voluntariamente como 1ª secretária 
na diretoria Executiva. Neuza tem 
uma filha, Adriana, atual diretora 
da escola, onde já trabalhava desde 
antigas diretorias, e um filho que 
executou todo o trabalho de infor-
matização da APAE sem receber 
um único centavo de remuneração. 
“A entidade foi acusada de praticar 
o nepotismo. Eu não aceito. Pode 
parecer que existe quando na ver-

dade são profissionais que traba-
lham com muita dedicação”, relata 
Alaysa

Alaysa tem autoridade para 
falar sobre a APAE onde trabalha 
desde 1999, exceto num período em 
que divergiu dos rumos tomados 
pela diretoria anterior à de Barri-
nho. Apaixonada pelo trabalho que 
faz, ela garante que o trabalho de 
Neuza é fundamental para o bom 
andamento da entidade. E conta 
que, em função das críticas, a dire-
toria sugeriu que uma funcionária 
da prefeitura alocada na APAE as-
sumisse. “De jeito algum. Não sou 
louca”, teria respondido a servido-
ra pública. Solicitaram então que 
indicasse um nome. “Adriana é a 
pessoa mais preparada”, respon-
deu a funcionária municipal.

 
Disputa local

Calejados, os membros da di-
retoria aumentaram o ritmo de tra-
balho. “Tem noite que a Polícia Ro-
doviária liga de madrugada para a 
casa do Barrinho para avisar que 
tem um boi ou uma vaca atropelada 
na estrada. Ele se levanta e vai com 
algum funcionário até o local para 

Vereador Jefferson Campos, Alaysa Magalhães, Marcos Tadeu (consenselheiros)
Barrinho presidente e Neuza Barros coordenadora administrativa

Professora brinca com um residente
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recolher o animal”, conta Alaysa. 
“A gente vai até lá, muitas vezes te-
mos que acabar de matar o animal 
e sangrá-lo antes de transportá-lo 
para ser desossado na APAE”, con-
ta Barrinho.

Festas como a Big Bike, Rodeios 
e Leilões foram outras grandes sa-
cadas dessa diretoria. “Tem um 
cidadão (não revelou o nome) que 
sai pedindo gado por toda a região 
para o leilão da APAE”, conta Bar-
rinho. 

Aos poucos, a entidade se re-
ergueu. Mesmo assim, a diretoria 
acreditava que não apareceria nin-
guém disposto a assumir o trabalho 
na APAE. Apesar de a diretoria ter 
tido o cuidado de não entrar nos 
detalhes, nossa reportagem apu-
rou que foi montada outra chapa 
sob a batuta da primeira dama 
Luciana Peixoto. Uma funcionária 
da prefeitura é quem conta: “Dona 
Luciana dorme e acorda pensando 
em conquistar a direção da APAE”. 
Por que? “Em Tremembé e Pinda, 
por exemplo, ninguém sabe o que 
é o Madre Cecília (cartão de visita 
da Assistência Social da prefeitura), 
mas todos sabem o que é e o que faz 
a APAE”.

Bingo. Luciana “Jesus, Maria e 
o Neném” Peixoto ensaia vôos mais 
altos. “Ela deverá “divorciar-se” do 
prefeito Roberto Peixoto dentro do 
prazo previsto na lei para se candi-
datar a prefeita em 2012”, conta um 
assessor palaciano. E há tempo que 
Peixoto tem afirmado que o próxi-
mo prefeito será uma mulher.

Esse posicionamento pode ter 
sido a razão para o emprego de 
viaturas da prefeitura para buscar e 
levar de volta as mães que em tese 
estariam comprometidas com Lu-

ciana na eleição realizada na sexta-
feira, 5. Mesmo assim, a vitória cou-
be à chapa encabeçada por Mércia 
Agostinho com 92 votos, e a derrota 
da chapa palaciana contou apenas 
com minguados 51 votos. Mércia 
foi vice-prefeita na gestão de Antô-
nio Mário Ortiz (1997-2000)

A ex-vice prefeita tem mais 
jogo de cintura e não deverá co-
meter erros primários como os 
cometidos pelo presidente Bar-
rinho. Ele próprio contou que na 
mesma sexta-feira, a APAE rece-
beu a visita da deputada federal 
reeleita Luiza Erundina (PSB) 
que tem uma sobrinha internada 
na unidade de Taubaté. A parla-
mentar conseguiu aprovar uma 
emenda no valor de R$ 500 mil 
para a APAE local. Na terça-feira, 
9, Barrinho criticou Erundina. Ra-
zão: quando ele foi fazer uso dos 
recursos federais, soube que havia 
uma série de exigências. Uma de-
las é a exigência de um hidrante 
pelo Corpo de Bombeiro e sem o 
qual o dinheiro não é liberado. A 
instalação do hidrante foi orçada 
em cerca de R$ 400.000,00 e o di-
nheiro a ser liberado não pode ser 
empregado nessa obra. “Dinheiro 
assim não interessa”, declarou 
Barrinho exaltado.

Um conselheiro presente ape-
nas comentou: “(Barrinho é) Um 
ótimo administrador, mas tem um 
pavio muito curto. Com a Mércia 
será diferente.”

Disputa federal
As APAEs estiveram também 

no meio da recente disputa para 
a presidência da República. Tudo 
começou quando José Serra (PSDB) 
no debate na TV Band no começo 

de agosto acusou o governo e, con-
sequentemente, a então candidata 
do PT Dilma Rousseff, de ter dis-
criminado a entidade. “Sugiro que 
você ligue amanhã para o [minis-
tro] Fernando Haddad para dizer 
que ele fez uma crueldade. Não 
sei como você permitiu, você que 
era uma ministra forte”, ironizou 
Serra.

Imediatamente, o Ministério 
da Educação lançou uma nota di-
zendo que APAEs e instituições 

que têm ao todo mais de 126 mil 
alunos com deficiência receberam 
mais dinheiro em 2010 que no ano 
anterior do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb). Ainda de acordo 
com o MEC, o Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental (Fundef), criado du-
rante o governo FHC, “não desti-
nava verba para essas instituições”. 
E mais adiante: “O crescimento na 
quantidade de estudantes com de-
ficiência que estudam em classes 
regulares é resultado da política do 
Ministério da Educação a favor da 
inclusão. Apoio técnico e financeiro 
do MEC permite ações como ade-
quação de prédios escolares para 
a acessibilidade, a formação conti-
nuada de professores da educação 

especial e a implantação de salas de 
recursos multifuncionais”.

Eis aí o cerne de um grande 
debate. Os técnicos e diretores da 
APAE de Taubaté são unânimes 
em afirmar que tanto a educação 
básica como o ensino fundamental 
não dispõem de recursos materiais, 
técnicos e humanos para receber as 
crianças excepcionais em salas de 
aula. “Em vez de inclusão, [essa po-
lítica do MEC] acaba provocando 
a discriminação dessas crianças”, 

rebate Barrinho.

Histórico
  A APAE de Taubaté foi funda-

da em 1965, declarada de Utilidade 
Pública Federal sob o nº 87.061 de 
29/03/1982, Estadual pela lei nº 
1.023 de 09/09/1976 e Municipal 
pela lei nº 1.014/67. Encontra-se 
registrada no Conselho Nacio-
nal de Serviço Social, processo nº 
73.555/67; Serviço Social do Estado 
de São Paulo nº 2006, Conselho Es-
tadual de Auxílios e Subvenções nº 
2.459 e na Federação das APAES nº 
019. 

Tem como objetivos promover 
o bem estar e a inclusão social dos 
cidadãos, atendimento às pessoas 
portadoras de deficiência mental e 
assegurar aos seus alunos o direi-

to constitucional à educação e ao 
trabalho visando sua inclusão na 
sociedade.

A APAE de Taubaté é uma so-
ciedade civil de caráter assistencial 
e educacional, sem fins lucrativos 
que desde 1965 desenvolve traba-
lho educacional e de tratamento à 
deficiência mental e física porque 
tem como missão “exercer a defesa 
de direitos da pessoa com deficiên-
cia, oferecer apoio às suas famílias, 
promover serviços de prevenção, 
habilitação e reabilitação, colabo-
rando na transformação social do 
Brasil”. 

A APAE de São Paulo, por 
exemplo, fundada em 1961, é refe-
rência nacional e internacional em 
prevenção, tecnologia e inclusão de 
pessoas com deficiência intelectual, 
do nascimento à fase de envelheci-
mento. Introduziu o Teste do Pezi-
nho (Triagem Neonatal) no Brasil, 
na época inédito na América Lati-
na. Sua mobilização colaborou para 
que o exame se tornasse lei Federal, 
evitando o desenvolvimento da de-
ficiência intelectual em milhares de 
brasileiros.

Recebeu o Prêmio Reina Sofía 
de Prevención de la Discapacidad, na 
Espanha, destacando o trabalho 
de prevenção desenvolvido com 
recém-nascidos realizado pelo 
Ambulatório e Laboratório APAE 
de São Paulo. O Laboratório é cre-
denciado pelo Ministério da Saúde 
como Serviço de Referência Nacio-
nal em Triagem Neonatal no Brasil. 
Respondeu por mais de 22% das 
contratações de pessoas com defi-
ciência intelectual por empresas no 
município de São Paulo, nos últi-
mos cinco anos.

Todo esse trabalho só tem sido 
possível nas APAES de todo o Bra-
sil graças ao apoio da sociedade 
que contribui para sua manuten-
ção. Infelizmente, isso não passa 
pelas cabeças de nossas autorida-
des federais.

Serviço:
Como colaborar: basta ligar 

para os telefones (12) 36219028 e 
36224400. A própria entidade tem 
como recolher móveis usados e 
recuperá-los em sua oficina.

Quem quiser conhecer ou 
entregar pessoalmente sua con-
tribuição, a APAE está localizada 
na antiga Fazenda Cataguá, na 
rua Baraceia s/n, bairro Baraceia, 
em Taubaté.

À esquerda, sede administrativa antes da reforma e, à direita, atualmente

Comida de qualidade no dia a dia

Ambulância nova e outra reformada
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Harold Maluf Barretto, formando em Medicina

por Paulo de Tarso Venceslau

Entrevista

A Unitau perde um aluno comprometido com a cidadania e com as lutas contra as injustiças
que grassam em todos os escaninhos da sociedade, mas Taubaté ganha um médico competente

que começará sua carreira como voluntário nas Forças Armadas,
antes da residência médica que o tornará especialista em infectologia

Maluf ou Harold, como 
é mais conhecido, foi 
escolhido para ser o 
orador da lendária 39ª 

turma da Faculdade de Medicina 
de Taubaté. Paulistano de Santo 
Amaro, aos 30 anos Harold é um 
dos mais “velhos” formandos. Seu 
compromisso social e sua lideran-
ça o aproximaram de CONTATO 
como colaborador e amigo. Cora-
joso, enfrentou de peito aberto dois 
reitores que resistiam em dialogar 
com os alunos. Professora Lucila 
Barbosa, por exemplo, tentou di-
famá-lo e expulsá-lo, fato testemu-
nhado pessoalmente por mim. 

A melhor maneira de homena-
gear essa fornada maravilhosa de 
médicos é deixar que uma de suas 
mais expressivas lideranças se ex-
presse livremente. Acompanhe os 
melhores momentos da entrevista 
concedida a Paulo de Tarso Ven-
ceslau.

JC – Como veio parar em Tau-
baté?

Harold – Opção tardia pela 
medicina. Doutor Roberto Monte-
negro, oncologista e então chefe da 
radiologia do Hospital Sírio Liba-
nês, amigo da família, foi quem deu 
boas referências sobre a Unitau. 
Aprovado também na Universida-
de de Santo Amaro, em São Paulo, 
optei por Taubaté depois de ter co-
nhecido colegas e gente da cidade.

JC – Mudou muito sua vida?
H – Tudo. Saí da casa de meus 

pais para viver em uma república 
de estudantes, uma outra realidade. 
Tive de cozinhar, pagar contas, etc, 
o que amadurece a gente e desen-
volve a noção de independência.

JC – O mais o marcou em Tau-
baté?

H – Uma cidade sui generis. 
Tive a sensação de residir em uma 
cidade estado, onde tudo é munici-
palizado: universidade, previdên-
cia, conselho de saúde que tem um 
estatuto próprio que o coloca acima 
da Constituição. Curto muito a his-
tória da cidade e o contato que tive 
com os colegas mineiros que valo-
rizam a vida do interior e da roça. 
Infelizmente as grandes cidades 
não sabem explorar a boa cachaça, 

a moda de viola, a comida feita no 
fogão a lenha. Isso fortaleceu nos-
sos vínculos, o que já não acontece 
em São Paulo.

JC – O que fica da Unitau?
H – Foi um grande choque. 

Desde o início envolvi-me com o 
DA (Diretório Acadêmico) o que 
levou a alguns enfrentamentos com 
o [Nivaldo] Zöllner. Mesmo assim, 
ele sempre nos recebeu apesar do 
conflito de interesses. A Medicina 
é a “galinha dos ovos de ouro” da 
Unitau, mas sua direção sempre 
dizia que dava prejuízo. Mas nunca 
se dispuseram a mostrar a contabi-
lidade. Já a reitora Lucila chegou a 
afirmar que a Medicina era o curso 
renegado. Propusemos mudanças. 
Mas  tudo o que vinha da Medici-
na não era levado em conta. Fica 
um gosto amargo na boca, apesar 
das mudanças que vêm ocorrendo 
com Zé Rui [reitor desde julho de 
2010]. Todas as nossas manifesta-
ções foram pacíficas. Zöllner era 

durão, mas nos recebia. Lucila, nem 
isso, porque ela tinha uma postura 
ditatorial.

JC – E no movimento estudan-
til?

H – Consegui afastar o DA da 
Medicina do DCE (Diretório Cen-
tral dos Estudantes) que era muito 
submisso à reitoria desde antes de 
eu vir para Taubaté. Membros da 
Administração Superior me acu-
sam de não gostar da Unitau. Não 
é verdade. Não gosto do rumo que 
esses dirigentes imprimem à uni-
versidade.

JC – Como descobriu o Jornal 
CONTATO, do qual foi colabora-
dor?

H – Através do Glauco [Callia] 
que era colaborador do jornal. Fiz 
um artigo que foi aprovado e me 
tornei colaborador e reforçou nossa 
amizade com a redação.

JC – Na Unitau, quem o subs-

tituirá? – São pessoas diferentes. 
Sou um pouco mais velho. Os 
mais jovens estão muito deses-
timulados com a política. Eles se 
esquecem que ela (política) está 
em todo o lugar, em todos os mo-
mentos. Mas hoje falta idealismo, 
tem muita gente acomodada com 
esse mundo consumista. Ainda 
vejo muita gente interessada, mas 
faltam meios que facilitem a parti-
cipação dos jovens e compensar a 
falta de civismo que é muito mais 
do que simplesmente entrar na 
cabine e apertar um botão para 
votar.

JC – E o novo reitor?
H – Não tenho muito a falar 

porque ele assumiu há pouco 
tempo. Mas a política que desen-
volveu no caso do aumento de 
mensalidades pode provocar uma 
reação muito grande, em muita 
gente que não concorda. A Unitau 
tem de procurar outras fontes de 
recursos, além das mensalidades. 

Por outro lado, precisa cortar cus-
tos com o funcionalismo ocioso e 
desse modo atomizar a burocra-
cia.

JC – Projetos de vida?
H – Apesar de gostar, não te-

nho estômago para fazer carreira 
política. Os planos visíveis prevê-
em uma residência em infectologia 
depois que eu encerrar meu tra-
balho de um ano como voluntário 
nas Forças Armadas (Exército e 
Aeronáutica). Pretendo permane-
cer em Taubaté ou outra cidade 
grande do interior porque não te-
nho a mínima vontade de voltar a 
São Paulo.

JC – E a vida cultural?
H – Sempre me interessei pela 

maravilhosa cultura brasileira. 
Hoje estou mais para Policarpo 
Quaresma. Tenho aversão à cultu-
ra importada. Por isso, considero 
Renato Teixeira um dos ícones de 
nossa cultura.

Harold Maluf durante manifestação estudantil por melhores condições de ensino e na redação de CONTATO, às vesperas da sua formatura
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

Prefeitura perde prazo e devolve recursos
destinados a três PAMOs

Incompetência explícita

Joffre Neto Presidente do COMUS (Conselho Municipal de Saúde) estranhou o 
ofício 131/2010 sobre três processos para a reforma de PAMOs

Presidente do COMUS – 
Conselho Municipal de 
Saúde, Joffre Neto estra-
nhou quando recebeu o 

ofício 131/2010, enviado es-
pontaneamente pelo diretor da 
Saúde, Pedro Henrique Silveira 
solicitando a sua assinatura. 
Macaco velho, Joffre conhece 
os meandros burocráticos ad-
ministração pública. Ele já foi 
vereador por dois mandato e 

presidente da Câmara Munici-
pal. 

O oficio de Silveira soli-
citava a apreciação e parecer 
devidamente registrados em 
ata do plenário do COMUS de 
três processos idênticos: 17848, 
17849 e 17855, todos de 2010, 
para a reforma dos PAMOs 
((Postos de Atendimento Mé-
dico-Odontológico) da Estiva, 
Esplanada Santa Terezinha e 

Vila Marli. Tudo assim muito 
ingênuo.

Sua primeira descoberta foi 
que os processos enviados pelo 
diretor da Saúde não possuem 
sequer uma única folha nume-
rada, como exige todo servi-
ço público de qualquer esfera 
de governo. Isso significa que 
a qualquer momento podem 
ser incluídos ou excluídos do-
cumentos dos processos. Um 
atestado explícito de incompe-
tência ou... muita má fé. 

A segunda descoberta é 
que se tratava de verba de um 
convênio com Serviço Único de 
Saúde (SUS) firmado em 2008 
contemplando com três aditi-
vos, um para cada PAMO, que 
transferia R$ 80 mil para a re-
forma de cada unidade. O va-
lor global, portanto, era de R$ 
240 mil. Desde 2008, nenhum 
tostão foi usado. Esse valor foi 
aplicado e resgatado inúmeras 
vezes na Caixa Econômica Fe-
deral, rendendo R$ 15.449,63 
de juros até março de 2010.

Expirado o prazo em 31 de 
dezembro de 2009, o governo 
estadual enviou uma prestação 
de contas à diretora da DRS, 
Sandra Tutihashi, em abril de 
2010 para que a prefeitura cum-
prisse a resolução do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) que 
exige a aprovação formal do 
COMUS. Diante dessa consta-
tação, o diretor da Saúde fez o 
ingênuo pedido ao Conselho e 
revelou mais um atestado de 
incompetência da prefeitura 
ao provar que não sabe gastar 
recursos públicos. Ou pelo me-
nos aqueles em que não existem 
pedágios ou, se possuem, estão 
em uma escala aquém dos inte-
resses pouco nobres dos admi-
nistradores municipais.

O valor foi depositado pela 
Secretaria Estadual da Saúde 
em três parcelas de R$ 80 mil 
na conta da prefeitura aberta 
especificamente para isso. Po-
rém, além de não realizar as 
obras previstas para reformar 
os três PAMOs, a prefeitura 
teve que devolver o dinheiro 
devidamente corrigido. O total 
da devolução é um pouco mais 
de R$ 285 mil.

A prestação de contas des-
sa devolução deverá ser anali-
sada pelo Conselho Municipal 
de Saúde na sexta-feira, 12.  De 
acordo com Joffre Neto o CO-

MUS vai pedir à prefeitura a 
apuração de responsabilidade 
pela perda do recurso. “Essa 
situação demonstra a irrespon-
sabilidade da prefeitura no uso 
do dinheiro público”, afirmou.

Os recursos devolvidos 
deveriam ter sido aplicados 
na troca de pisos, reparos em 
telhados, revisão nas redes hi-
dráulicas e elétricas e pintura 
nas unidades dos bairros Vila 
Marli, Esplanada Santa Tere-
zinha e Estiva, que apresentam 
problemas como infiltrações, 

falta de telhas, vazamentos, 
grades e portões danificados e 
pintura descascada.

O presidente da Comissão 
de Saúde da Câmara, vereador 
Antônio Mário Ortiz (DEM), 
criticou a perda da verba. “Mais 
uma vez a prefeitura não deu 
conta nem para fazer o projeto 
de reforma e nem licitar os ser-
viços que seriam necessários. 
Já é um absurdo receber recur-
sos externos para fazer a manu-
tenção do serviço municipal. E 
não usar esse dinheiro é o fim 
do mundo e atesta a péssima 
qualidade da equipe [da Saúde 
e de Obras Públicas]”, disse. 

Vereador eternamente da 
situação,  Chico Saad (PMDB) 
declarou ao O Vale que é inad-

missível a perda do recurso. 
“Não pode perder uma verba, 
qualquer uma que venha tem 
que ser bem utilizada, não tem 
desculpa, a prefeitura deveria 
ter feito o projeto, separado os 
documentos a tempo.”

O departamento de Saúde 
da prefeitura lançou uma nota  
na qual afirma que entraves in-
viabilizaram a aplicação do re-
curso na adequação e reforma 
dos três PAMOs. “Várias ocor-
rências se deram entre maio 
de 2008 até dezembro de 2009, 

quando se expirou o prazo legal 
de utilização destes recursos. 
Entre as principais ocorrências 
citamos principalmente proble-
mas próprios da esfera de lici-
tações e a substituição do dire-
tor de saúde que acabaram por 
ultrapassar o prazo concedido 
pela DRS (Diretoria Regional 
de Saúde) na consumação do 
concedido”,diz a nota.

Ou seja, diante das trapa-
lhadas palacianas ninguém é 
responsável. E a mesma nota 
insinua que a prefeitura em-
pregará recursos próprios. O 
caminho ideal para a cobrança 
de pedágios, uma prática que 
seria dificultada caso usassem 
recursos do convênio com o 
SUS.

Os processos enviados pelo diretor da Saúde não possuem
sequer uma única folha numerada; assim, a qualquer momento,

podem ser incluídos ou excluídos documentos
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Encontros
da Redação

Coronel Monteiro, o mais novo cidadão taubateano
Marco Antônio Borges 

Monteiro nasceu em 
Sorocaba, mas todo 
mundo imaginava 

que o tenente-coronel Monteiro, 
filho e pai de militares, fosse fi-
lho da terra de Lobato. Por uma 
razão muito simples: foi aqui 

Programação Social
Dia 11 – Quinta-feira – Thiago Aguiar e Banda no Grill Restaurante às 20h30

Dia 12 – Sexta-feira - I Feira de artes e artesanato
no Espaço 2000 das 14h às 20h

Dia 12 – Sexta-feira – Luciana Piazzarolo e Banda no Grill Restaurante às 21h
Dia 13 – Sábado – Gui Lessa Acústico no Grill Restaurante às 13h

Dia 14 – Domingo – Toninho e convidado no Grill Restaurante às 13h

Taubaté Country Club

Banda Hori

Curtindo o Club

que ele desenvolveu suas ativi-
dades profissionais desde que, 
em 1977, ingressou na PM para 
frequentar o curso de formação 

de soldados em funcionamento 
no 5º BPM-I sediado em Tauba-
té.

Cel Monteiro é querido pela 

tropa que comanda, pelos seus 
pares e principalmente pelos 
cidadãos de Taubaté que têm a 
certeza de encontrar sua porta 
sempre aberta para recebê-los. 
Na cerimônia, Monteiro foi ho-
menageado pelo tenente-coro-
nel Luís Augusto Guimarães, 
comandante do 1º BPM-I, e pelo 
coronel Manoel Messias Mello, 
comandante do CPI-1 (Coman-
do de Policiamento do Interior). 
“Você (Monteiro) é merecedor, 
conheço seu trabalho desde 
a época da academia. Estão à 
nossa frente todos os nossos 
comandantes, e eles são teste-
munhas do seu trabalho”, disse 
Guimarães.

Ao receber o diploma de 
cidadão taubateano Monteiro 
citou as palavras do apóstolo 
Paulo: “combati o bom combate, 
acabei a carreira, guardei a fé”. 
Porém, ressaltou que o verbo 
deve ser usado no plural, tendo 
em vista a sustentação que obte-
ve dos superiores em 33 anos de 
Polícia Militar. “Eu sou porque 
os senhores me sustentaram”, 
concluiu.

Vereadores Carlos Peixoto, Pollyana e Mario Ortiz,
tenente-coronel Monteiro, esposa e neta

Cel. Monteiro e militares

Carlos Peixoto
entrega o 
pergaminho
ao cel. Monteiro
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Casamento na cidade imperial
Ciça e Dé resolveram 

juntar os trapos. Se-
gundo eles próprios, 
ela é também conhe-

cida como Cecília, Ç, Cicelha, 
Ciçola e Cecinet. É filha do ca-
sal Ronaldo e Neide Nóbrega 
e neta do doutor Rubens e Ri-
ninha Nóbrega. Ciça é “publi-
citária e marqueteira, carioca 

de sangue paulista, fala rápido 
demais, ama sorvete, adora 
viajar, tem dois cachorros meio 
malucos e amigos igualmente 
desequilibrados”. É apaixona-
da por “André, Dé, Bogão que 
é jornalista, flamenguista do-
ente, não dispensa um chopp, 
adora a família, ama livros, co-
leciona DVDs, tem um grupo 

9

de amigos que mais parece um 
bando de loucos. E é apaixona-
do pela Ciça”.

O casamento foi realizado 
na Maison Magamez, no bairro 
de Mosela, na cidade imperial 
de Petrópolis. Um espaço ma-
ravilhoso. Infelizmente, o mau 
tempo impediu que os convi-
dados desfrutassem a parte ex-

terna onde estava programada 
a cerimônia.

Todos os jovens padrinhos 
usavam tênis branco enquanto 
o noivo desfrutava de um tênis 
preto. Criativos, postaram no 
site da festa: “Já temos a casa 
montada, linda e com (quase) 
todas as coisas que precisamos. 
(...) Como uma força de nossa 

lua-de-mel é sempre bem vin-
da, preparamos uma lista de 
presentes virtuais para Nova 
York e Toronto como um jantar 
num restaurante bem bacana, 
pique nique no Central Park, 
ingressos para o MoMA ou a 
Art Gallery of Toronto.

 As fotos mostram apenas 
alguns detalhes.

Atrasou mas chegou Ronaldo e a filha recebem
as últimas instruções

Mãe da noiva com o pai do noivo Madrinhas de longo e padrinhos de tênis

Beijo para as lentes de CONTATO Ronaldo não largava da filha noiva durante a festa O paisão Ronaldo entre as filhas Lia e Júlia já casadas

Dôdo Moreira,
Paulo de Tarso, Ronaldo 
e Nando Moreira da 
velha turma da S A 211

As sempre belas irmãs 
Heleida e Heloísa,

tias da noiva
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Neste dia 6, sábado, Zuleika 
Monteiro esteve a postos na 
varanda da Dona Bella Casa 
de Delícias, junto a outras tan-
tas luluzinhas arteiras mos-
trando toda sua criatividade 
em trabalhos artesanais.

Cumprindo os desígnios do destino e 
com pulso de bom empresário, Enrico 
Righi ensina o caminho das pedras ao 
filho Enzo e surpreende mais uma vez 
com suas iniciativas, inaugurando a 
Imobiliária Lançamento na Praça Santa 
Terezinha.

Quem surgiu linda, chiquérri-
ma e ainda mais animada e di-
vertida na noite taubateana foi 
a impagável Silvinha Mesquita, 
sempre a melhor companhia 
para ouvir, contar histórias ou 
provocar reações contra o esta-
blishment.

Comemorando 17 anos de Bar do Pe-
reba, Paulo Santana de Camargo, com 
sorriso largo, comandou festança que 
extrapolou os limites do bar e inva-
diu os domínios do tradicional Tau-
baté Country Club no sábado, dia 6.

Flagrada em São Luiz do Pa-
raitinga, a Profª Zilda Iokoi, do 
Laboratório de Estudos sobre a 
Intolerância (LEI-USP),  participa 
da organização do evento come-
morativo dos 19 anos do Núcleo 
de História Oral (NEHO-USP, 
coordenado pelo Prof. José Car-
los Sebe Bom Meihy): o seminá-
rio “Conhecimento, compreen-
são e memória: experiências em 
história oral e cine-documentá-
rio” acontece nos dias 16 e 17 de 
novembro, na Casa de Cultura 
Japonesa da USP e tem inscri-
ções abertas ao público. Progra-
mação na íntegra em http://
www.fflch.usp.br/dh/site/
images/Eventos/NEHO.pdf
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles 

Paraíso Perdido

De onde estou
Já não posso ouvir-te,

De há muito
Abriu-se entre nós

Uma distância enorme,
Tremeu a terra

Transbordaram os rios
E o mar agitado, a

Nós separou.
Em mim

O desencanto
Por não mais voltar,

Em ti o gesto
Perdido do enlace

Antigo.
Tua boca calou, e
Meus ouvidos só
Ouvem o batuque
Da minha dor...

Quem dera pensar
Que estás adormecido

E ainda uma vez
Mais te ouvirei cantar.

Rasgo a alma
Para te ver imerso

Em meu fogo
Ardente,

Mas a mim resta
Como consolo o

Traço fino de teu
   Rosto amado,

      Gravado em sonho,
     Riso e fantasia

 E, em meu coração
Acelerado

  Teu sorriso largo
   A me falar de amor!

sxc.hu

“Desaprender” a vida...

Sempre me vem à cabeça a 
observação da poetisa norte-
americana Elizabeth Bishop 
que estranhava no Brasil a 

persistência da expressão “desmar-
car compromisso”. Como “desmar-
car”?, perguntava sempre perplexa. 
Lembrei-me dessa passagem ao con-
siderar que na medida em que a vida 
avança, em vez de aprender, tenho 
“desaprendido” algumas práticas. 
Isso guarda algo de irônico, pois na 
cultura comum sempre achamos que 
o resultado de toda e qualquer expe-
riência nos é positivo e que estamos 
eternamente “crescendo” e assim vi-
goramos o suposto de que “é errando 
que se aprende”.

Na Índia, ouvi uma reflexão que 
calou fundo. Alguém explicava que 
sim, que sempre crescemos, mas em 
dois tempos: para cima primeiro, para 
baixo depois. A alusão remetia ao 
fato de que na florescência da idade 
biológica ganhamos altura até que, na 
maturidade física começamos a enco-
lher, diminuir, crescer para baixo ao 
ponto de sermos enterrados depois 
de mortos. Profunda meditação essa, 
mas resolvi transpô-la para a aqui-
sição de conhecimentos. Não resta 
dúvida que o dito popular “vivendo 
e aprendendo”, independentemente 
do gerundismo exposto duplamente, 
funciona como desculpa para surpre-
sas que, talvez, não devessem mais 
ter lugar. Detenho-me nessa máxima 
e junto argumentos para duvidar de 

seu teor assertivo. 
É justamente a fatalidade do ca-

lendário vivencial que me convida a 
titubear da indicação que nos reduz 
a eternos aprendizes. Mais jovem, 
tinha prazer em “conversas jogadas 
fora”, passeio sem destino ou hora 
marcada para acabar; apreciava fes-
tinhas de convívio tolo, enfim gosta-
va de me sentir “livre, leve e solto”, 
fazer tudo sem pressa e validando o 
que os italianos chamam de “dolce 
far niente”. Mudei. 

Talvez por ter acertado o relógio 
com o tempo moderno, perdi certas 
ledices em favor de calendário sempre 
medido, com objetivos urgentes como 
se viver tivesse alguma demanda utili-
tária. De certa forma, não seria errado 
dizer que “suprimi o ócio”. Pode pa-
recer que não, mas “matar tempo” vi-
rou, para mim, coisa ruim. Sei que há 
nisso algo de perturbador, mas me é 
ontológico. Quebro, contudo, a noção 
do pragmatismo absoluto afirmando 
que, de maneira sutil e definitiva, no 
meu fazer foi se instalando (outra vez 
o gerúndio) o sentido da alegria dos 
solitários convictos. Solitude e alegria 
passaram a se abraçar amorosamente 
em mim ancorando meu estilo de vida. 
Fazer tudo com alegria, esta é a regra 
única de meu viver. E juro que gosto 
de ficar só em meu recôndito, perdido 
entre livros, ouvindo música, nutrir as 
delícias de cozinhar de madrugada e 
poder dar espaço à imaginação para 
escrever. 

Não há como impedir a monta-
gem do teorema existencial: ao con-
seguir o direito de fazer o que me 
alegra, tenho que excluir alguns con-
vívios que sim geram também con-
tentamento. É verdade, mas o dever 
de escolhas se impõe. Pode parecer 
até melancólico, mas apenas gosto 
de estar em multidão em situações 
superlativas: jogos de futebol, escola 
de samba, comícios políticos ou ma-
nifestações públicas. Lembro-me que 
a mais atraente palavra que aprendi 
entre os índios kaiowá foi “xepó” 
que equivale ao número cinco. So-
cialmente, mais do que cinco pessoas 
reunidas me faz dimensionar pânico. 
Não que seja um misantropo. Não. 
Sei me controlar e até disfarço bem. 
Ninguém nota, mas gosto mesmo é 
da intimidade de conversa com pou-
cos, verticalizar papos e extrair de 
particulares a melhor seiva e se isso 
for com vinho tinto, mais ainda. 

Fujo, propositalmente, da discus-
são sobre a felicidade humana. 

Juntando os pontos, garanto que 
desaprendi sim algumas práticas, 
mas coleciono antologia de sonhos 
futuros que dependem de minha re-
alização. Desaprendi “vagar por aí”, 
mas em troca meço meus sonhos em 
léguas e isso só se aprende respeitan-
do a vocação minimalista do direito 
de mudar. É bíblico afirmar que “há 
um tempo para tudo”, o meu agora é 
fertilizar o jardim que guardará mi-
nha memória.

Apesar de à primeira vista parecer a confissão de um misantropo,
Mestre JC Sebe dá uma volta ao confessar que desaprendeu “vagar
por aí” e aprendeu a fertilizar o jardim que guardará sua memória
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Já podem começar a apostar;
com muito humor (ou ódio?)

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Já começou a corrida para a 
sucessão de Roberto Peixo-
to no Palácio Bom Conse-
lho. Isso todos já sabem.   

 Acontece que naquela elei-
ção haverá uma novidade ainda 
desconhecida em Taubaté: a re-
alização de um segundo turno 
caso nenhum candidato consiga 
obter 50 % mais um dos votos 
válidos. 

Essa realidade exigirá verda-
deiros malabarismos na forma-
ção de alianças que comportem 
as ambições e egos de todos os 
candidatos. Em 2008, por exem-
plo, o candidato reeleito, Roberto 
Peixoto (PMDB) jamais teria ven-
cido a disputa caso houvesse um 
segundo turno. Naquela ocasião, 
ele já possuía um cacife superior a 
50 % no quesito rejeição. Hoje, já 
supera os 70 %. Portanto, apesar 
do uso da máquina administrati-
va como ocorreu na sua reeleição, 
seu apoio poderá comprometer o 
segundo  turno de uma candida-
tura competitiva. 

Ainda em 2008, apesar de 
todas as divergências que os 
separam, o deputado Padre 
Afonso (PV) e o tucano Ortiz 
Júnior teriam formado uma 
aliança para derrotar o prefeito 
candidato. Passados os primei-
ros dias, as disputas por 2012 
transformaram em agressões o 
relacionamento aparentemente 
amigável e civilizado entre es-
ses dois candidatos derrotados. 
O maior prejudicado acabou 
sendo o eleitor que não sabe até 
hoje quem teve maior respon-
sabilidade na decisão de não 
incluir Vera Saba (PT), eleita vi-
ce-prefeita, no pólo passivo da 

Eleições 2012

ação movida pelo Padre e pelo 
tucano.

 Vale recordar que Peixoto, 
cassado  em primeira instância, 
só foi “absolvido” pelos desem-
bargadores do Tribunal de Jus-
tiça porque eles se recusaram 
a entrar no mérito da questão 
por causa da falha processual 
apontada - a não inclusão de 
Vera Saba no polo passivo, no 
prazo estabelecido pela Consti-
tuição Federal. Isso mesmo. Al-
guém em sã consciência é capaz 
de imaginar que os advogados 

desconheciam esse pequeno 
enorme detalhe da legislação 
eleitoral?

Eu já ouvi as mais diferentes 
versões. Acreditei  que os pro-
cessos tivessem sido bem instru-
ídos, assim como acreditei que 
era para valer a composição esta-
belecida entre Ortiz Júnior e  Pa-
dre Afonso. Hoje, só  tenho dú-
vidas que, com certeza, estarão 
presentes na disputa de 2012.

O número de candidatos 
cresce a olhos vistos. Não há 
mais desculpa para postergar 

uma candidatura como havia 
antes, diante do argumento de 
que haveria uma dispersão de 
votos o que favoreceria quem es-
tivesse no controle da máquina 
administrativa municipal. Além 
do Padre e do Júnior, candidatos 
naturais, podem ser contabiliza-
dos também Henrique Nunes 
(sem partido), um candidato do 
PT (Isaac do Carmo, Salvador 
Khuryeh e  Vera Saba potenciais 
candidatos), um candidato re-
presentando os empresários que 
já se movimentam nessa direção 

(existem pelo menos três nomes 
nessa roda); Antônio Mário, caso 
se desvencilhe dos problemas le-
gais que poderão impedi-lo de 
se candidatar; e mais os eternos 
candidatos dos nanicos PSOL e 
PSTU. Por baixo, já existem pelo 
menos 7 candidatos potenciais.

Exagero? A vereadora Gra-
ça, por exemplo, que construiu 
uma excelente musculatura po-
lítica pessoal graças ao seu bom 
desempenho na eleição de 2010, 
já foi sondada por pelo menos 
dois  candidatos que lhe ofere-
ceram a candidatura a vice em 
suas respectivas chapas.

E no meio de todo esse tiro-
teio, eis que surge a figura da 
primeira dama Luciana “Jesus, 
Maria e o Neném” Peixoto da 
desenvolta em plena campanha 
eleitoral, única conclusão que se 
pode tirar diante de seu incansá-
vel esforço voltado ao crescimen-
to de seu cacife eleitoral. Uma 
tentativa que hoje encontra impe-
dimentos legais que poderão ser 
contornados, caso ela se divorcie 
do marido prefeito, mesmo que 
não passe de uma separação ape-
nas aparente.

Para dar um pouco de hu-
mor e leveza ao texto, reprodu-
zo a piada que já corre nos bas-
tidores. “A separação será real. 
Razão: diante da derrota ine-
xorável, ela estará livre para se 
mandar para o exterior e curtir 
lá fora o patrimônio aqui ame-
alhado”. 

Como se vê, além das águas 
que vão passar sob a ponte, essa 
e muitas e outras histórias (ou 
estórias?) irão alegrar o imagi-
nário popular.
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Gianecchini, a loira e o “Pintão”

por Pedro Venceslau
Ventilador

Por essa ninguém espe-
rava. Reynaldo Gianec-
chini foi “flagrado” bei-
jando uma mulher loira 

do sexo feminino na madruga-
da da última terça-feira no Rio 
de Janeiro. A moça, chamada 
Heloísa, já havia sido vista com 
ele na festa de uma grife no ano 
passado. Não consta que os 
dois estavam comprando sapa-
tos juntos. 

Não é segredo para nin-
guém que a sexualidade do 
ator é um dos assuntos prefe-
ridos no mundo das celebri-
dades. Pronto. Está aí a prova, 
embora ninguém tenha nada 
a ver com isso. O povo pensa 
muita besteira. Veja só o exem-
plo do Gllberto Kassab. Só 
porque ele receberá um ajuste 
no salário e passará a ganhar 
R$ 24 mil por mês, já tem gente 
maldosa fazendo ilações com o 
valor. 

O fato concreto é que na fic-
ção não há como negar: Giane-
cho não gosta de mulher. Tan-
to é que, depois de dispensar 
a gata da Clara, ele vai matar 
sem dó nem piedade a Melina, 
que é um avião. A estilista será 
encontrada morta no orquidá-
rio da família Gouveia. Fred 
também matará Myrna. Ele é 
tipo uma versão radical do Ne-
tinho de Paula. 

Pintos 
E por falar em Gianecchini, 

o galã caiu na rede essa semana 
depois que algum gaiato jogou 
no Youtube um comercial es-
trelado pelo ator. O problema é 
o nome da loja: “Pintos”. No ví-

deo, o moço diz o nome da loja 
e completa: “Pintos: tudo o que 
você gosta no lugar onde você 
sempre quis”. Uiiii!!!!

Ela de novo
 A quem interessar possa. 

Geisy arruda avisou, em cole-

Depois de ser flagrado aos beijos com uma loira, ator vira garoto propaganda de uma rede
de supermercados de Teresina chamada “Pintos”, ou “Pintão” para os moradores.

im
agens reproduções

tiva com jornalistas, que faria 
sexo a três. 

Curtas da novela
- Fred mata Myrna e rouba 

lugar de Mauro na presidência
- Diogo ameaça Totó.
- Valentina faz onda e diz 

que vai se enforcar. Que mor-
ra!

- O cara é burro mesmo. 
Totó volta a viver com Clara, 
que voltará a ser vilã. 

- Mauro e Diana reatam. 
Blargh!!!!

- Lorena denuncia Stela e 

Agnello à polícia.
- Revelada a tara de Gerson: 

ver pessoas transando em meio 
a excrementos. Motivo? Ele se 
sente sujo devido aos abusos 
que sofreu da empregada na 
infância. - Jéssica vira amante 
de Berillo.

reprodução
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

No olho da euro-crise: a Educação

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Os efeitos da crise eco-
nômica da União 
Européia parecem já 
atingir vários aspec-

tos da vida dos seus cidadãos, 
inclusive o sistema educacio-
nal. Recentemente, o Primei-
ro-Ministro de Portugal, José 
Sócrates, anunciou para o ano 
fiscal de 2011 um Orçamen-
to de Estado cuja meta geral 
é fazer face à crise, através de 
medidas de austeridade. Entre 
elas, o Governo de Portugal 
está preparando uma nova ta-
bela de retenção na fonte do 
Imposto de Renda, para refletir 
os cortes nas deduções e bene-
fícios fiscais. 

A medida visa antecipar 
a cobrança de impostos que, 
a não ser alterada a tabela, só 
aconteceria em 2012, na entre-
ga das declarações dos contri-
buintes. Desta forma, os salá-
rios líquidos dos portugueses 
baixarão já em Janeiro de 2011. 
Também os autônomos pas-
sarão a descontar mais para a 
segurança social: de 24,6% para 
29,6%. 

Um dos líderes da oposição, 
o Deputado Francisco Louçã, 
acusou os dirigentes dos quatro 
principais bancos portugueses 

de serem os verdadeiros auto-
res intelectuais das propostas 
do Governo, pois, segundo ele, 
ao mesmo tempo em que se re-
duzem os salários, dão-se for-
tes garantias para as operações 
financeiras.

O Cenário
Segundo dados de 2007, em 

Portugal, 23% das crianças es-
tão em risco de pobreza e 40% 
dos beneficiários do Rendimen-
to Social de Inserção têm menos 
de 18 anos. A situação de em-
prego dos pais e a baixa eficácia 
da intervenção governamental 
através de suporte financeiro e 
de serviços seriam, segundo o 
Eurostat, os principais fatores 
que contribuem para a pobreza 
da população infantil.

Uma profissão
em declínio? 

Entre 2006 e 2010 aposenta-
ram-se 15.210 docentes portu-
gueses. A oposição avalia que 
muitos professores preferiram 
ganhar menos com a aposen-
tadoria antecipada a continuar 
trabalhando sem condições. 
Nestes mesmos quatro anos, 
entraram nos quadros das es-
colas somente 396 docentes. 

Assim, por cada nova vaga 
ocupada perderam-se outras 
38. Muitas funções permanen-
tes necessárias nas escolas são 
agora ocupadas por tempo-
rários. Além dos 20 mil pro-
fessores precários, há outros 
milhares de profissionais das 
“Atividades de Enriquecimen-
to Curricular”. 

Nos últimos anos, o gover-
no central ainda transferiu a 
responsabilidade por várias 
escolas a municípios, empresas 
e outras entidades, não sendo 
mais responsável pela carreira 
e estabilidade dos professores 
e funcionários. Há anos, mui-
tos professores têm constante-
mente de mudar de escola, sem 
perspectiva de emprego no ano 
seguinte (perto de 30 mil nem 
sequer estão colocados), com 
horários incompletos em esco-
las diferentes, sem direito ao 
vencimento integral em caso 
de doença, e com um índice 
salarial sempre igual, engros-
sando a fatia dos “mil-euris-
tas” para baixo. Além disso, a 
muitos destes professores estão 
destinadas as sobras, os piores 
horários, e deslocações longas 
e desgastantes. Dois proble-
mas ficam evidentes então: [1] 

a degradação da vida dos do-
centes, que prejudica a quali-
dade do ensino, e [2] a quebra 
da continuidade pedagógica 
que permite aos alunos serem 
acompanhados pelo mesmo 
professor ao longo de vários 
anos letivos. 

Escolhas do Governo
Português para 2011
Os cortes na saúde e na educa-
ção terão um impacto de 0,4% 
do PIB, enquanto que os cortes 
na defesa terão um impacto 
de 0,1% do PIB, tal como os da 
administração interna. Um dos 
alvos desses cortes, por exem-
plo, é a Ação Social Escolar, um 
subsidio que é dado às famílias 
mais pobres com filhos em ida-
de escolar, que agora garantirá 
apenas pouco mais de 600 euros 
de rendimento mensal. Segun-
do a oposição, isto pouco alivia-
rá o problema dos alunos que 
não comem e não têm manuais 
escolares, porque não terão di-
nheiro suficiente para comprar 
comida, nem livros. Além dis-
so, estão previstos redução dos 
orçamentos de funcionamento 
das escolas, menos contratações 
e aumento da carga horária dos 
professores.

Até domingo, 14,  a 
cidade de Santos é 
sede do 74º Jogos 
Abertos do Interior 

que reúne mais de 200 cida-
des do estado de São Paulo. 
Na primeira divisão, Pinda-
monhangaba e São José dos 
Campos estão representan-
do a região. 

A cidade da aviação 
busca esse ano o título do 
torneio, depois de ficar com 
o vice-campeonato no ano 
passado. Já a cidade do eter-
no “João do Pulo”, está na 

briga e se mostra como uma 
das principais potências quan-
do o assunto é esporte. Mas 
para chegar ao lugar mais alto 
do pódio, as equipes vão ter 
que superar São Caetano do 
Sul, uma hegemonia nos Jogos 
Abertos do Interior. 

A classificação completa de 
todas as cidades participantes 
você pode conferir no site ofi-
cial - www.santos.sp.gov.br/
jai2010.

 E. C. Taubaté
Enquanto a diretoria do 

Burro da Central ainda define 
os novos rumos do time pro-
fissional, a equipe dos juniores 
já se prepara para a estreia na 
Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior.

Para garantir um elenco 
de qualidade e entrosado, o 
técnico Paulo Roberto Lilló 
agendou diversos amistosos 
para os meninos da terra de 
Lobato. Ainda com data a 
definir, a comissão técnica 
já cogita alguns adversários: 
Santos, Portuguesa, Guara-
ni, São Bernardo, Palestra, 

Corinthians e Osasco. Até a 
próxima semana, o treinador 
pretende definir a agenda do 
burrão.

 Copa Vale de Futebol 
Amador 2010

Considerada a “Libertado-
res da Região”, a Copa Vale de 
Futebol Amador está na reta 
final. Restam agora quatro ti-
mes nas semifinais, que vão em 
busca de uma vaga na final do 
torneio.

Além da equipe do Inde-
pendência e do Juventus que 

representam a cidade de 
Taubaté, estão ainda na bri-
ga Sport Atlético e União In-
dependente de São José dos 
Campos.

No domingo, 14, o Ju-
ventus recebe, no campo 
do Parque Ipanema, o Sport 
Atlético às dez e quarenta da 
manhã. Já o Independência, 
favorito ao título deste ano, 
viaja até São José dos Cam-
pos onde joga contra o União 
Independente no campo do 
João do Pulo no Jardim Sa-
télite.

74º Jogos Abertos do Interior – Santos 2010

reprodução
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Paulo Moura, um dos maiores músicos do mundo

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Moderno Zepelim
Crônica

Fabrício Junqueira

A moça estava parada na 
esquina. Saias curtas, 
pernas bronzeadas e bem 
torneadas. Cheirava per-

fume de menina nova, daquelas 
que você olha e sonha por eternida-
des. Cabelos ainda molhados, seios 
proporcionais, um rosto angelical 
(quase indefeso) de quem procura 
viver cada dia como se fosse o úl-
timo. Ainda é dia. Pessoas passam 
apressadas, indo para casa depois 
de um dia de trabalho. O trânsito é 
intenso pelas estreitas ruas, gente e 
carro (mais carros) tentam ocupar 
o mesmo espaço, e ela está ali den-
tro daquele cenário cinza, sorrindo, 
olhando quase que timidamente, é 
a cor viva contrastando com o opa-
co, é a beleza em um mundo feio. 

Ela é bem nova ainda; mas, 
como chama atenção! Do bêbado ao 
padre, ninguém é indiferente. Até 
mesmo as mulheres, olham com 
admiração e despeito. Algumas 
pensam, “ah, se eu fosse linda desta 
maneira”, outras: “um dia engorda 
e tudo cai”. Quando ela anda, pa-
rece flutuar. O resto de sol bate em 
seu rosto e a beleza fica ainda mais 

visível. Quando ela te olha parece 
que o mundo para e sorri. 

Em sua trajetória a menina ino-
cente não esconde o sorriso; sabe 
que tem o mundo a seus pés, mas 
é ingênua. Antes de aprender a vi-
ver acabou emancipada pela vida. 
Todos na cidade a tratam como 
uma princesa. Ela é o orgulho de 
um povo que a viu nascer sozinha, 
mas cheia de proteção e carinho. 
Ela agora desabrocha, é flor fina, 
mas forte. 

É doce, é uma menina apaixo-
nante. 

Um dia, um “Zepelim” apare-
ceu em sua cidade. O mesmo da 
Geni. Mas ela é tão diferente da 
heroína do Chico. Em tempos de 
novas leis, onde tudo é permitido 
(até mesmo vender a mãe), o “Ze-
pelim” apareceu cheio de estrelas e 
boas recomendações. Nem de longe 
disse que destruiria qualquer coisa. 
Cantou, encantou e transformou 
a menina. Ela ganhou o mundo. 
Todos ficaram ainda mais felizes, 
brilhou nos quatro cantos, sempre 
com sorriso no rosto e a felicidade 
por orgulhar tanta gente, ser ama-

da por tantos e invejada por tantas 
também. 

“Zepelim” deste século não 
causa estardalhaço, mas a maldade 
está em suas entranhas, corre por 
suas veias, é inevitável. Quando o 
mundo parecia sonhar com a me-
nina, o novo vilão a vitimou. Jun-
to com outros barões, abriu uma 
grande casa de tolerância na capi-
tal e fez daquela menina a estrela 
máxima para homens bêbados e 
solitários. Acabou o sonho e o sor-
riso franco. O cheiro de menina não 
existe, e sim fragrância de perfume 
barato. Quem pagou leva! E assim 
termina a saga da ex-heroína. Em 
sua cidade virou uma triste lem-
brança. 

Não entendeu o texto? Então 
troque os personagens. A menina 
são os clubes que mudam de cida-
de. O Zepelim, os empresário que 
não respeitam paixões e honras e 
a “Zona” fica na Barra Funda, que 
só lucrou e não repassou nada para 
ninguém. No passado, pelo menos, 
jogaram merda, bateram, cuspiram 
na Geni, mas ela venceu a destrui-
ção.

Prólogo: Paulo Moura viveu a vida para tocar 
clarineta (ele também tocava saxofone), e de sua 
essência, personificada pelo estilo único, incon-
fundível, criou o som que o abençoou e que nos 

comoverá para sempre.
Lembranças: Alguns anos atrás fui ao Sesc Pom-

peia, em São Paulo, assistir a um show em que Paulo 
Moura lançava um CD com o forrozeiro Josildo Sá. De-
pois da apresentação, fui ao camarim para trocar um 
dedo de prosa com o Paulo. Foi quando ele me fez uma 
confidência. 

Confidência: “Puxa, vida, Aquiles, me lembro 
tanto daquele show que fizemos juntos com o Chico 
Buarque... Mas vou contar uma coisa pra você agora 
que nunca contei pra ninguém. Até porque nem eu sei 
exatamente o que aconteceu. Mas se você se lembrar do 
caso, talvez possa me ajudar a descobrir o que de fato 
aconteceu naquela noite.” 

“Meu Deus, o que será que aconteceu?”, pensei. 
E Paulo Moura continuou: “Acho que era um sába-

do. Depois de um encontro social com alguns amigos, 
depois de já ter bebido uns uísques, fui direto pro show. 
Cheguei meio que em cima da hora. Logo fomos para o 
palco e eu me sentei no meu lugar, um banco que ficava 
num cantinho do palco, perto de uma pilastra. Toquei 
a primeira música, a segunda... E dormi. Com a cabeça 
encostada na pilastra, só acordei quando vocês todos já 
agradeciam os aplausos no final do show. Ninguém fa-
lou nada comigo. Fiquei arrasado. No dia seguinte, che-
guei para o show e esperei alguma repreensão, alguma 
gozação, qualquer coisa. Nada. Como na noite anterior, 
ninguém disse nada. Foi aí que me veio a dúvida que 

me acompanha desde aquela noite: será que eles nem 
perceberam que eu dormi e não toquei praticamente o 
show inteiro? Ou será que sacaram e preferiram não 
dizer nada pra não me deixar encabulado?” 

Não respondi, ri, e rimos, e eu desconversei, até 
porque, passados tantos anos, eu já não me lembra-
va do caso que acabara de ouvir. Mas ficou em mim, 
e no ar, a provável resposta que não dei: quem sabe 
não dissemos nada, nem muito menos pensamos em 
acordá-lo, por temer interromper o sono de um gênio 
justamente quando ele estava precisando tanto de um 
bom cochilo?

Doença: Após um período de internação numa clí-
nica na zona sul do Rio de Janeiro, no dia 13 de julho de 
2010 um câncer no sistema linfático tirou Paulo deste 
círculo e o levou embora. Restaram na garganta um nó 
e um gosto misturado de saudade da música e de dor 
pela perda.

Despedida: Dois dias antes, numa tocante e emo-
cionada roda de choro realizada na clínica, Paulo tocou 
pela última vez, ao menos aqui nesta esfera. Com isso, 
certamente pretendeu marcar a sua inexorável passa-
gem com um legado de paixão pelo seu ofício que a 
todos cativou e seduziu. Estavam com ele Halina, sua 
mulher, Domingos, seu filho, Gabriel, seu sobrinho, e 
também alguns músicos. 

Adeus: Era como se, ao se despedir da música e dos 
amigos, Paulo Moura desse o recado: seguirei tocando; 
sigam a música, nela eu viverei.

PS. Este texto é um condensado do artigo publica-
do no Livro do Ano da Barsa – 2010.

divulgação
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Enquanto isso...
sxc.hu

Oscilações comportamentais coerentes – OCC (1)

Dizem, com razão, 
que entre os artis-
tas, o pessoal da 
música é o mais 

desvairado. Salvador Dali 
era um cara exótico, um tipo 
exuberante; ele próprio foi 
uma obra de arte ambulante 
irrepreensível. Picasso, seu 
colega no Olimpo, também se 
fez um cara descaradamente 
belo e diferente. Doidão!

A ala dos músicos, entre-
tanto, pratica outro tipo de 
“loucura”, porque a música 
tem um lance mais carnal 
com as pessoas. Não requer, 
por exemplo, uma galeria ou 
um museu circunspecto em 
condições de portar uma tela 
de um desses gênios malucos 
da humanidade. 

Música você pode até 
cantar baixinho pra ninguém 
ouvir e sair viajando imedia-
tamente nas suas sensações, 
em doces lembranças. Pode 

ser até, inclusive, sob a ducha 
do chuveiro. 

Pra fazer arte, precisamos 
de uma generosa dose de irres-
ponsabilidade comercial, caso 
contrário não nos entregaría-
mos com tanta determinação 
nessa missão imprevisível em 
busca do reconhecimento pú-
blico através de uma proposta 
que depende, única e exclusi-
vamente, do poder de sedução 
que por acaso se venha a ter. 
Propomos que nos julguem. 

Assim a música, que é di-
vulgada pelo ar, cria uma ex-
posição maior para o cidadão 
com pretensões de viver disso. 
E muito poucos são aprovados 
no mercado. É incalculável o 
número de pretendentes frus-
trados. Para caminhar nesses 
trilhos tem que se viver inven-
tando subterfúgios para usar 
com você mesmo nos momen-
tos mais difíceis. 

Eu passei incólume por to-

dos os meus fracassos nos fes-
tivais, que participei, fazendo 
um custoso exercício de auto-
ajuda. Eram aqueles festivais 
que todos lembram: festival da 
Record e FIC. Sublimei todos a 
ponto de não me sentir parte 
de nenhum deles. Então, para 
se encarar uma barra dessas, o 
camarada precisa saber viver 
de acordo com as necessidades. 
Não pode levar nada muito a 
sério para não correr o risco de 
acabar registrado em carteira 
em algum departamento da 
vida pública “enquanto espera 
surgir a grande oportunidade”. 

Gilberto Gil no começo da 
carreira e já casado, com filhos, 
trabalhava no departamento 
de marketing da Gessy Lever. 
Quando pirou e jogou tudo pra 
cima, foi aquela festa que se viu 
e ouviu. 

De dentro dessas circuns-
tâncias indefiníveis e indeci-
fráveis, surgem personagens 

com riquíssimas características, 
seres humanos diferenciados, 
dispostos a não ter medo da 
avaliação popular e convictos 
que são realmente portadores 
de uma boa nova que irá mudar 
o mundo e abarrotar seus cofres 
de dinheiro. Quando esse dia 
chegar, e se chegar, o fato de ter 
passado fome será uma espécie 
de medalha de honra ao mérito 
que, com certeza, irá dar mais 
charme à sua biografia. 

Então, começa a se moldar 
um indivíduo permanentemen-
te disposto a seduzir quem lhe 
aparecer pela frente. Conheço 
alguns e convivo com eles há 
mais de quarenta anos. É uma 
dádiva. São mais que amigos, 
são quase irmãos. 

Nesses próximos números 
vou falar sobre alguns deles; 
consigo vê-los do alto da mi-
nha abstinência alcoólica que 
me possibilitou enxergar as 
coisas com mais lucidez do 

que todos os meus amigos 
bebedores. Vocês conhece-
rão os mais variados tipos 
de oscilações comportamen-
tais coerentes. E ainda farei 
as avaliações artísticas ne-
cessárias, baseada em fatos 
reais e raciocínios generosos 
sobre a verdade nua e crua 
de cada um deles. 

Assim, deixarei para a 
posteridade momentos como 
a simulação de queda grave 
de motocicleta feita por Sérgio 
Werneck Muniz, o Mineiro, 
numa rodovia uruguaia, com 
o intuito de chamar a atenção 
de seus companheiros para o 
perigo da velocidade sobre 
duas rodas. 

Só músicos do seu naipe 
podem desenvolver raciocí-
nios improváveis nas mais 
variadas situações com a na-
turalidade de quem chupa 
uma manga.

Me aguardem...

Vips

Na quinta-feira, 4, foi inaugu-
rada a exposição “Entre o 
fogo e a cor”, de Alex Car-
rari na galeria de arte Mírian 

Badaró. É a primeira exposição indivi-
dual em Taubaté desse artista parana-
ense que vive há mais de 30 anos em 
São José dos Campos, apontado como 
o nome mais promissor de sua geração 

no Vale. Ele é o único da região a traba-
lhar a antiquíssima técnica de pintura 
denominada encáustica - pigmentação 
de uma mistura de ceras quentes, apli-
cadas em superfície rígida.

Para esta individual, o artista pre-
parou uma série inédita de vinte traba-
lhos, especialmente para a exposição. 
“A busca deste pintor de ofício e alma, 

mais que formal, é ética. Da escolha 
do tema à revisão dos procedimentos 
e dos objetos retratados, tudo evoca à 
repulsão de uma fórmula e de um ca-
minho fácil. A procura é por algo não 
definível, apenas pelo meio e não pelo 
fim.”, define o consagrado artista Ge-
orge Gutlich, sobre o trabalho de Alex 
Carrari.

Entre o fogo e a cor

Alex Carrari e obra

Marília Badaró, 
Eloísa Barbosa Lima, 
Marialine Tavares
e Flávia Badaró

Artes plásticas


